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APRESENTAÇÃO

O livro “Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
3” aborda uma série de capítulos de publicação da Atena Editora, subdivididos em 
4 volumes.  O volume III apresenta, em seus 33 capítulos os estudos mais 
recentes sobre aplicação de ferramentas educacionais básicas e aplicadas à 
inclusão, além de uma série de capítulos que abordam o cenário atual do sistema 
educacional brasileiro.

As áreas temáticas de educação e suas ferramentas de inclusão mostram o 
papel de desenvolvimento social, onde incluir ferramentas de inovação no ambiente 
educacional é, além de um desafio, um objetivo de direcionar à sociedade ao futuro 
esperado por todos e sem desigualdades. 

A educação é historicamente uma ciência de propagação e disseminação de 
progresso, percebido no curto e longo prazo em uma sociedade. Observamos que a 
construção da ética, proveniente da educação e inclusão, traz resultados imediatos no 
ambiente em que estamos inseridos, percebidos na evolução de indicadores sociais, 
tecnológicos e econômicos. 

 Por estes motivos, o organizador e a Atena Editora registram aqui seu 
agradecimento aos autores dos capítulos, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços inerentes ao tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e novos questionamentos a respeito do papel transformador da 
educação, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em novas reflexões 
acerca dos tópicos relevantes na área social.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
manifesta-se, na contemporaneidade, como 
uma concentração de desafios educativos que 
demanda em dar explicações aos problemas 
decorrentes das diferenças socioeconômicas, 
políticas e culturais que influenciam a 
humanidade em dimensão global (PAULA; 
OLIVEIRA, 2011).

Com o intuito de promover o acesso à 
educação destes Jovens e Adultos, foi criado 
o Programa de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), que de acordo com o artigo 37º da Lei Nº 
9.394, de 20 de dezembro de 1996 da LDB, será 
destinada àqueles que não tiveram acesso ou 
continuidade de estudos no ensino fundamental 
e médio na idade própria.

De acordo com a Unesco (1997), na 
EJA é essencial pensar outra vez o conteúdo, 
de maneira que represente certos fatores, 
tais como: idade, igualdade entre os sexos, 
necessidades especiais, idioma, cultura e 
diferenças socioeconômico ente os educandos, 
como objetivo de optar por estratégias 
pedagógicas que desenvolvem as habilidades 
e ampliam o conhecimento, além de estender 
qualificações técnicas e profissionais. Deste 
modo, espera-se o direcionamento do processo 
de aprendizagem para a satisfação de suas 
necessidades como indivíduo.

Na EJA os bloqueios decorrentes da 
compreensão dos conteúdos científicos, 
se manifestam, em virtude do período de 
distanciamento que os educandos tiveram 
em suas vidas em relação a escolaridade, 
principalmente, relacionados a áreas exatas, 
enfatizando a Química que precisa utilizar os 
símbolos, figuras e entre outras para representar 
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a realidade.
Ao discutirmos o assunto ensinar, temos que recordar o que Paulo Freire (1996) 

nos diz: ''ensinar exige compreender que a educação é uma forma de intervenção no 
mundo". Além disso, para ensinar é necessário aprender os conceitos de prática e 
teoria, autoridade e liberdade, ignorância e saber, respeito ao professor e aos alunos, 
os quais não devem estar separados uns dos outros. 

Dessa forma, os docentes responsáveis pela modalidade do EJA, quando se 
trata de ensinar uma disciplina tão abstrata quanto a química, devem buscar métodos 
pedagógicos que minimizem esses obstáculos que os discentes encontram, visando 
sempre uma aprendizagem significativa. 

Dentre os diversos recursos adotados pelos docentes no ensino aprendizagem, 
os jogos podem ser aplicados em qualquer modalidade de ensino, uma vez que eles 
são capazes de proporcionar momentos de descontração, sem deixar que o objetivo 
principal, aprendizagem, se torne algo perene. Lembrando sempre que o professor 
possui um papel de mediador em todo este processo (MOURA, 1995).

Segundo Castilho e Tônus, (2008), o jogo é um elo integrador entre os aspectos 
motores, cognitivos, afetivos e sociais. Por isso, é possível partir do pressuposto de 
que as brincadeiras lúdicas podem e devem ser utilizadas em todas as fases da vida 
escolar, inclusive na educação de jovens e adultos, podendo ser empregadas em 
todas as disciplinas, inclusive na química, pois estes educandos também aprendem 
jogando e desenvolvendo atividades recreativas. 

O presente trabalho teve como intuito elaborar e aplicar um jogo didático, 
denominado "Burro d'água de ligações químicas" para contribuir na construção da 
aprendizagem no ensino de química, enfatizando o tema ligações químicas, em uma 
turma de Educação de Jovens e Adultos.

2 | 	METODOLOGIA

Na elaboração do jogo primeiramente verificamos a viabilidade e as limitações 
na utilização do mesmo como recurso pedagógico. Posteriormente, baseado no jogo 
de cartas "Burro d'água" realizamos modificações e alterações com a finalidade de 
construir um jogo inovador para o ensino de química, ao qual nomeamos de "Burro 
d'água de ligações químicas". 

O jogo "Burro d'água de ligações químicas" foi desenvolvido pelos alunos do 
curso de licenciatura em Química, utilizando-se de materiais tais como folha de papel 
A4, cartas de baralho e cola, que são considerados materiais de fácil acesso. As cartas 
do jogo foram desenvolvidas a partir do conteúdo de química geral, em especifico 
ligações químicas, sendo este administrado pela professora vigente da instituição de 
ensino.

As regras do jogo podem ser vistas no quadro 1.
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1. O baralho está organizado da seguinte forma, 3 cartas formam uma sentença e um 
coringa, como mostra o exemplo a seguir:
Ex:

2. Para iniciar o jogo, deve-se formar grupos de do mínimo 4 pessoas;
3. Um aluno deverá ser responsável por embaralhar e entregar 3 cartas aos demais 
jogadores;
4. Inicia o jogo o jogador que tiver 4 cartas na mão;
5. O que estiver começando vai passar uma de suas cartas para o jogador a sua direita e 
este fará o mesmo, e assim cada jogador que receber uma carta passará uma para frente.
6. O objetivo do jogo é você formar 3 cartas que completam a informação e quando fizer 
isso vai abaixar as cartas na mesa.
7. O último a abaixar bebe um copo d’água.

Quadro 1- Regras do Jogo "Burro d'água de Ligações Químicas".

Fonte: Própria

	

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A elaboração do jogo Burro Dágua como mostram as imagens 1 e 2, apresentou 
relevância em sua aplicação, uma vez que este recurso pedagógico proporcionou aos 
discentes possibilidades de aprender e revisar o conteúdo de ligações químicas.

          Imagem 1- Frente das cartas                        Imagem 2- Verso das cartas
Fonte: Própria

Isso fica evidente, visto que, quando foram questionados caso o jogo auxiliou, ou 
não, na compreensão do conteúdo de ligações químicas, todos responderam que sim. 
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A seguir estão listadas algumas justificativas fornecidas pelos estudantes: 

"Sim, me auxiliou em melhor compreensão sobre as ligações químicas, já que tenho 
um pouco de dificuldade para o entendimento desta matéria. ' Aluno-1

 “Sim, pois havia o conteúdo. "Aluno-2 

“Sim, pois ajudou no entendimento da matéria. " Aluno-4 

“Sim, me ajudou a compreender mais sobre as ligações. " Aluno -6 

"Sim, aprendi muitas ligações que eu não sabia. ” Aluno-7

É possível verificar pela fala dos alunos que o jogo contribuiu para que o 
processo de aprendizagem ocorresse, enfatizando assim, que "ensinar não é transmitir 
conhecimentos, mas criar possibilidades para sua produção e construção" (FREIRE, 
1996, p.47). 

Durante a execução do presente trabalho, observaram-se também algumas 
dificuldades com relação ao ato de jogar, principalmente no que diz respeito associar 
o conteúdo de química ao jogo, conforme demonstra as explicações dos educandos. 

"Sim, mas com o auxílio de todos compreendi o jogo, por que sinto dificuldade na 
matéria. " - Aluno 3 

"No começo sim, mas depois fui relembrando o conteúdo. " -Aluno 2 

"Tive dificuldades no começo do jogo, mas logo após a explicação obtive noções 
sobre o modo de como jogar, portanto, o conteúdo ligações químicas tornou mais 
fácil o meu entendimento. ” -Aluno 7 

"Sim, por não conhecer a tabela. ” -Aluno 5

"No início tive dificuldades, mas no final já entendi melhor. ” Aluno 1

Um dos desafios docentes consiste em compreender as múltiplas identidades 
de seus educandos, principalmente em relação ao EJA, consequentemente, percebe-
se que elas atuam no ensino aprendizagem, em virtude do nível de captação do 
conhecimento ser variado (PAULA; OLIVEIRA, 2011). Desse modo, através do 
jogo, constatou-se que é um recurso avaliativo, o qual avalia o nível de dificuldade, 
assimilação dos conteúdos e aprendizagem envolvida. 

Quando foi interrogado se os mesmos gostaram de aprender química através do 
jogo, dentre os que participaram, 3 alunos não disponibilizaram em responder. Dentre 
os que contribuíram, todos disseram que sim, como mostra o gráfico da Figura 1.
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Figura 1- Resultado do questionário
Fonte: própria

Um fator relevante e interessante foi que os alunos perceberam que a metodologia 
aplicada, não era apenas uma brincadeira, mas sim uma forma de aprender e 
assimilar o conteúdo, visto que fizeram comentários que reflete essa ideia. Seguem 
os comentários emitidos quando os mesmos foram interrogados o que observaram de 
conteúdo abordado no jogo:

 “Ligações químicas, ligações metálicas, ligações iônicas. ” - Aluno 1 

“Foi abordado o tema sobre ligações químicas covalentes e iônicas, metais e 
ametais. ” - Aluno 2

 “Sobre as ligações químicas, tabela periódica, matéria que combina. ” Aluno 3 
“Sobre ligações químicas e tabela periódica” - Aluno 7

Percebe-se de forma geral, por meio dos depoimentos dos educandos, que 
o jogo Burro d’água conseguiu atingir o objetivo proposto, ou seja, ser um recurso 
metodológico no processo de aprendizagem.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constata-se que a construção do jogo contribuiu para a construção da 
aprendizagem do conteúdo de ligações químicas em uma turma de Educação de 
Jovens e Adultos, além disso, demonstrou ser um recurso pedagógico aceitável por 
parte dos alunos. Outro fator relevante e que o mesmo foi planejado respeitando a 
heterogeneidade da turma e como esses conceitos de química poderiam colaborar na 
concretização do conhecimento.
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